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A season 'par13mentar, prestes a inau­

gurar-se, promette ser, este anno, fertil
em acontec imentos sensacionaes.
Nunca, como agora, tantas e tão re­

levantes questões desafiaram a activi­
dade tios nossos legisladores. Questões
de doutrina constitucional, sociaes e po- E' tão 00'1'3 nde, é tão san.ta é tão bem dita !liticas.promentes problemas' econ.omi�os
e financeiros, agudos casos partida.rios Foi ella que inscreveu numa bandeira
ahi estão, solicitando a attenção, o es· A liberdade de uma raça inteira, Nickeis e prataforço e boa vontade dtls que, entre nós, Suzeita a nos por fên lei muldira, M 't t· t d e um!cultivam a difficil scieucia do governar � UJ a gen e en en e qu
o povo.

..' .

! Eu te saudo. ddta victoriosa ! credorê obrigado a receber em
Será mesmo uma siencia? Ha quem De to das, certamente. a mais formosa pagamento dó seu devedor, qual-duvide. E' que, no Brasil, a politica se·l Das que 'conheoo, crê, das que me lembro. quer importanoia em Nickeis, o.duz,em grande escala, precisamente os que

que é erro. Para esclarecimentose reconhecem inaptos em todas as de-
mais profissões .. A elite Intelectual bra- IgnaJ. a ti 80 sei d'urna outra data. dos nossos leitores, -publicamos
sileira, na qual so destacam nomes co- Que é a tua imagem mais ·fiel e exacta: em seguida o trecho da lei quemo os de Amaro Cavalcanti, Alberto E' u memoravel Quinze de �i)V('mbj·(): refere ao poder liberatario dasTorres, Oswaldo Cruz, Sã Vianna', etc.

moedas metallicas,
.c \

não se envolve, de longa data, nas
D IA t

. t» �

ri 1lI,� � ,

lutas partidarias. Explica-se, facilmente, f. 1'.11 GmO ltlJ;-i'ea ue l�"acaL!O
_

"As �o�das de prata nã.o. se--

porque. E' que taes lutas �inda se tl:n. ...� ........ -ã__.. ··_·,;;.;....,= _,,_.... _.,_._...__u� rao adrnittidas nem _'na receI�a e
vam �ri1.t�rno de personalidades e nao

, .. " ; ." .. ..

\

.. ", I despesa das estações P?bhcas;de prmcipios.
. I mem ? HUl gira, em f.m, quem ou(,a. e nhas, voando, tOU111.1 na SIl �81 Iice

I
nem nos pagamentos particularesOs g��ndes e p.alpltantes proble- cumpra as candentes o clamorosus exho r-

. da azua, é um si O'nal certo de chu- ( 1 'd _ t t'-mas politicos e socraes da nossa ac- tações cios que preveni o" írrcpa ravel , ��. " 'Y

o

s i n,'.
sa vo O caso e _rou u� conse 1

tualidade não logram arregimentar as
_I
auuiquilumcntd pura o 'FlUI gâlop::mos? Vi!.: ,-� r; S1m Cdl.\O .. 11, �)S pardais

I
mento destes) sena-i ate a quan­multidões. '�stas p�ef�r�m c�rrer paru I Ou continuarernqs a irpara us mãos de Ch1!�·(,Ht'.n d.!lJ'allÍl' muito tempo. tia de 2üfi;000 quanto as moedasonde se agitam a- Illd�vl(h�,,;lIdades es- !Cromwell, 'p:�r� »s de .guer.t.� ou. para i. Sl as gHlvútns �oam. p;1ol..

a

�Ol
de �$OOO e 1$000 e as até apectaculosas .d?s cabotmosll�ustres que! as de um residente, inglez '

� mar, 100'0 de manhá cedo o dia f 1 10$000 .

as moe-enchem de ridículo e de tristezas esto I "A season, parlumontar que se n n- 's 'rá b
'"

ito Co' ode'<.j' quan la (e pala ••

momento crespuscuiar da vida nacio- nuncia tempestuosa e cheia de imprevis- I e (JI�, t III . I.H () o vento, oa::; de 500 rs.
na!.

.
. I tos sensac:ioraes, tahez reEpond;l, cm! porem. SI ellas se afastam da ter.j Quanto ás nJ\')e'das de nickel,O lema �ontJsta, que lo�g-e de va IE'-r

I brl:',:_e, a todas essa.s anclosus IlItqro·, 1'a e fIc.�m voanfl () S(J hre a praw, I as l'ei)artiçóes publicas e os parti-co.mo estreIto ponto d� :'lsta de uma

I gaçoes.
Ou t.a!vez-quem sabe�-o'aca·

pr.eJUlllC1am vento forte e tê.mpo- . I .:.' � .- "b ,'. 'I '

_i>elta pode bem ser a dlVll'a de todos· S(), que tem Sido o etr.l'nO protector I' .,
.

. f cu al es nao sa� O llgac �s a re
os homens de razão esclarecida e de I do Brazil, se enl;arregue atmvez (hts suo !

I <lI VIOlento, \
.� I reber senão ate a quantla de ...altos pensamentos, anda, ha muito, ba· as mystcriosas <:onibinações, ele rumar, ! S a Escoria, os camponczes di. I 2,�OOO,n�do das cogitações (ola lamentav�1 g�r�· Ii outra vez, para

. bona�çoso porto. a I zem que far�.ull1 bom 'dia side rnan-çao que vae condnzlndQ o BrazIl .a I· desmantellada nau nac!Onal. . .

1
- ). O'··· ,;] ,'. I. '0" "nevitavel catastrophe sempre prevIsta,

I NORTOK JUKIOR. l1a, o CUVO to11t,l E'jJ( �s (a P':oc1, s:' . .porem jamais preveilida. De faeto, raros
__ • I porem.

() corvo �e hzer (ln v�r pn- O lnven tarlO dosão os que aindaacrec1itam, nos�olor?�os i : meito serit sig-ual de mau temp'o. ••teI�1pos que correm, que fi Slt p_olItIca .A..nilnaes b3TOlnetros I Si o ('uva!1 o dl� calTuao-em se
I Senador Plnhe.i.ro Ma=seja "fllh� da moral e da rH7·ao". O

.. .!. ".. "

.

1 '

to
. .

I .

pessimismo escorre ele tochs �LS almas, DIZ um lornal norte-ameneil no ! mo. t. a. 'IV,O, amm�( o ::;e� ca_u�a! ' chadOcomo u!lla doenç� fatal para cuja .�u· que todas aspessoasquetemvivido!apareutl', � .um . Sl(:iOlll. mfah�el .
.'

..
ra .prrfI.am, e� va�, as tber�upetlCas em contracto ccrn os animaeR sabem de te.m[Jo ·tno; porem 1:'1 E'le atIra I .?m colle!?" tra.nscreveu da "NOite" dopmcorlllsadas pel()slllexpertosdl�secado·. - , . .

II
- repetidas vezes o ')escoco e a�- RlO, o seg li ll1 te. Ires das nossas·misérias soei:1,es, Sejam os quao.IrllpreSSlOna veIS e es sao pelas .

.. .,'
,

,
I. .: •

, .

G'

.! "O. inv8.ntario do Senador Pinheiroqueprocuram,nosubtsractumdanacio· proxImal' mudança!:' do tempo, IPll<1 o a!' (;onvcm ]f a casa bus

I
Machado nãt'l està correndo tão suave­nali(!ade,. as causas longiquas, porem ir-I Di.r-se ·ia que a Q1uturcza os do- i ear o ehape� de\'e�u va. que antes nlen.t.e c'umo se. deveriJ1 esper�lr, dada

Te?USaVels, dos males
.. conten:poranell�, tou neste punto. com il1stineto pro- i da tarde 'Sel'a pl:l"C1SO ". "j()n. l1let�lLJdlCa do I?Ventanar]o e a

se.]am_ os q?e as ��t�lbuem a deSOl1:I" f
.' .

d' .

1 ,! S' .. ",' .. 1 ..•.. i .' llll'CUnsr.aneJa de ter delx�do apenas umenbçao f'. a desl'lnlIdade da geraçao I etI.co sem uV!( a porque. pai a : 1 um g:ltn E.Rlllll a. CllOVf.'�). COll1! herüelru, a sua. Exma. VIU Vit.a que todos nós pertencemos, a verela- mUltos delles, Q estn ri ° ao tem po ,certpz:1. SI se assenta com coSt as Essa uniClI herdeira, tendo o espiritod� é que desse conflicto de opiniões, é de grande importaneia. i para 'o fogo fará hiú iutem'o. cOl!tu.rba(]o .pei:l g-runrle de�graça queDao emana, em um Jaeto. redemptor'!l Os ninhos 1.1e muitas aves fjcariam I Si 'quando fizer muito hio um
a Ionu e nuu quer�ndo. se mcommodarluz que venh:l aclarar, afmal, os destI-

"., 1 1 d! l�' �,' I l' "
com mass,HJ"S llJevltaveIS- nessas occa-nos desta malbar.atad:1 floração ameri· pvl �xemp.o comp etament�. �stlln, ga.to a�aI.O lOClIl 10, O tempo k siões, mandou buscar em S. Paulo umcana do velho tronco peninsular moso- dOSSlOS :-:ells hab1tante sestlv eSf'em I aque�era: iiI elle se esfregar COll-, parenta proximo, pessoa eompetante earabe. Continuamos a brasejar, na som· ausentes durante uma tempestade; I tra os muros e as perua.s das me-I de sua immed�a�a confiança, para re-!>ra, desbussOI.ado� .pc:r cem annos. de

por isso ellas advertidas pelo ins·: sas repetidamente fal'à um vento I pre?cntar
em JUIZO.

,lllcertezas, de v�c!.laçoes, .

de dUVIdas :' .. .' d '. d , .• 1 ••

I

f. Q' 1 d
.

.
.

bssa
..
pessoa, porem, apenas começoue de cont�mrlatIvls�O. tlncto JamaIs eJxarn e v<vtaI pa-, .ode. uan( o U'IlI gato el�ado a examI_nar. os papeis deixados pelo Ge-Que Jarao os leg'lsladores repuhlica- ra casa .a tempo. pnzer as patas �obre os onvluos neral PinheIro Machado, j)arcebeu lf\go,11011, para tirar o pa.iz desse· t02'por le- Q�ando uma t.etllpestaéle se ap- choverá e, quando a ehI1va tiver I que, enor�es �·es,ponsa.?ilidades iriamthal que .é a lll.venc.Ivel negaçao dos

proXImar. os plTItalToX9S pousa- pal'jsado O ponto cardeal para o pes�r sobIe o Ill� entanan�e. .
s-eus Bestmos hIStOflCOS? Pode-se acre, '.- . 'b' d .

.

,

"

1 I
>

1 1 ., E-n_tre os refendos papeIS haVia, uma,ditar que o anll(\ parlamentar de 1916 !ao, ,I$SO lan o. no� lamos mal!' i qua �J e se VI) tar, �mquanto ava
porçao de letras e notas- promissorias,venha a ser o da redempçã.o do regi· altos das arvoreSj SI as andon- o fOClllho, mOfitrara de que lado assignadas por vultos politicos cuja

Rnno XIII �
err

Ponto âe vísta

,
,

Itajaby, 12 de Maio de
1\

II' Nüm 615
�-ãwf:::_:=i:'ãj;:iiiã;ifM

-

ri
- - -

___MM _==
----_.

li-; rsn.,.,,-zn -

lse deve esperar o vento.
Si o vosso cão faz buracos na

terra, COUle erva, rejeita a co­

mida e uiva quando aiguem sai
a rua, e tambem si elle aparenta
estupidez e sonolencia, não de­
veis-sair sem levar o vos-so cha­
peo de chuva,

TRflf Df· r�AiO
Treze de Maio! I'J (lata mais bonita,
Mais bella, mais gloriosa e prazenteira
Dos Iactos da historia brazilcira, •

Data com penna de diamante escripta,

,
.' ._0.

•
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dedicação incondicional ao finado se- i vzca .assumpto dividido em nos circulas' otficiaes sobre o tox-I tica do Amazonas, em sua alta'

nadur rio-gmndense só agora fica as-13' '.t tu da data da casa Branca sabe- sabedoria ti contra os votos dos
. sim perfeitamente explicada. par eR.

Diz.se, hav er só d� um senador, le-l Para. essa reunião civica
se que a resposta americana e la- Srs. Boniíacio e Sá Peixoto re-

tras no valor de mais de cem contos ,
cónica e limi�a-se a ?eclarpr que solveu mandar a novo julga:neto

d� reis; de um conhecido _jornalista pro-
I

e de eRpel'ar o concurso de as relações diplomáticas entre os o reo fallecido Arthur Barroso

mlssú�ms no ,:alor de_ clllcoentacon�osl·1.oda a população para ou- Estados Unidos fi Allemanhs se- Alexandre;
e assim por diante, nao estando muito ,'. lavr fI ::) - ;d'

'.
, �""u�=s--

lonce de seiscentos coutos de reis o· '\i11 a pa aVIa uente 1I0 rao manti as emquanto as lUS- ::

,
mo�tar:t.e de _todos o.s titulo, alguns d�s sentimen tal poeta e littera- trucões exped�clas, de conformi-

quaes la estau vencidos ou em vespe- t br '1' .,
dade com as aeclaracões do go-

. O raZI €11'0. .

'

Ia diSSO. . verno de Berl im aos cornman-

Segundo affírma o nO$SO In ínrman- d f
.

te, o parente da Exma. Viuvá Pinheiro

I
�-- a?tes orem respeitadas cu�.

�achad�, encarregado de. proc.eder ao O carvão de pedra era pridas e �ue todo o caso os �:>-
inventario, achava que se devia fazer l' d . '>7$000 t 1. ra-los Unidos não podem admit-

a cobrança rigorosa desses !itulos vi�. venc 1 O Cl .- a cne a- tir que a Allemanha lhes dicte
to como. o montante nao . podia da, antes da 'luerra; atual- (d '

.

ficar desfalcado em quantia tãu avul-,
uma .con una 3 segUlr nas sl}at:s

tada.
mente esta custando 127$. negociações com a Inglaterra.

A ven�randa senhora, porem, não .qniz -<:����____
_. 'I'elegramrna de Madrid, di-j.

que se fizesse essa cobrança, pr�fermdo . zem correr ali '0 boato de ter I
que os elevedores que eram amigos do A manhã sabbado, 13 de 1\1 '0PI'
seu ffnado marido, procurem expon- i

"

d lib li _ d
L ai . ortuga enviado para a Fran- i

t t ld d bit
a:111. versarro a 1 ertncao os eR� ça um contigente de seessenta

Í

aneamen e sa . ar seus e lOS.
.,

. .

. U J - �

I
Aco-ntece, porem, que a;gum desses c�a�os, ?S homet1:' de. cor, por mi- mil homens. embarcados em trans-

devedorts frequentadores diari�s do Clat!'i'i:l dO. sr , QUlterIo Rosa, le- portes de guerra qu� foram com-]
Morro da Graça antes LIa tragedia do varao a -fteito uma marche aua: b

"

ri ., .' d:
'.

h I

"Hotel dos Estranceíros dosappare- /·Z b
'

OHL0S P" r navios as marin as i

.

'", n,
.

am eaua: para o' que e de f ." "1 ' d'd

,ceram dallí onde nunca mais nuzeram
'

:
rancezas e mg ezas, ten o SI o

os pes .desde. s!lP�e�bro ·u�timo�. esperar grand� enthusiasmo , dá desembarcado em La Palice.

Essa íngratidâo irritou o inventariante ...... I!O ...

i:sea i��i�;.�auç:.om a' viuva que "" Conflagração. Europea
.

ReLll'I·So;!tOreo 'CI.VI.I !
A veneranda senhora, porem, mais o � !

-

uma vez m.ostrouse dispo.sta a r<,;sp."ei- O" CJ.
d d .o ultimes despachos noticiam

tar sos amigos do seu. fma o man ",
continuar com intensidade a 111C- Em virtude da lei nr 986 I

que, pelo menos, os tinha nesse con- v �..
•

IIceito. ta em torno Verdun, pa�a onde. de 4 de Setembro de 1913
se acham volte dos os maiores es- fUl'am augmentadoR os e-

_

� f0rç0s dos anewàes. molumentus du� e:-,;crivães!V· t
'

.'
M d I -'-Foi debominacla pe:a� tro-

IC rUVIO arcon es pas ingle7.l:ls (I1:11ovimentro revol-
d8 pa7. cOUJO ofticiaes do

cionario Il(iae,i.sfestado .em Duhlin, Registro .Civi], de .nascimen .. i Uma descoberta importan.te
Bstà nesta cidade, tendo qork, Llmérwk e uutras cidadas trJS e ohl!) IS. A fUl1 de que:

jà percorrido o sul, o apre-
da: Irlanda. '

O pnblico saiba quantu tem; Nu meio do !ragor d� . grande

ciado poeta e publici8t� hra- -As t,r(lp�s rllflsas marcham a PRo'iU' áquelles funciona- guerra, um sablO allemao acaba

'1' V'
.

M d
actualmente sobre Bi"gci&.d, aUhat1-" Da

.

l' t
de fazer uma impo,rtantissima des-

SI e11'o lCtruvIO J: arcol) es, do-oe a 90 kilomt'tro de r\:nt-El- nus, amos 3'_- iân ,8 uma coberta que é o passo decisivo

S. s. deü ..nos a honra de Amarah. nas margens do Tigr�, .. ?da,. desses eWldumeIJ.tos, para a realisaçãe da photogra-
ua visita a nossa Redac- -As n'ct.agmm::las austJ'iacas IJà telto o ,respec,ti \lO aug- phia !l. distancia, isto é, da trans-

cão, êlcomnanbé:ldo do snr. re.:JPbf'm tropas e material belli-' mento. Pelo rf.giRtro de nas- missão de imagens pela electrici·

{najor Supe1'intendente Mu- c_o para su:st.elltar a dete::.a. das I eimenb', casamento ou obito ,dade a q�aqluer distancia e em

nici'pal, te,ndo uzado da 2'en.-
lmhas de frellte,. ataca'hs Viva= 750 reiS

,acto contInuo. O professor Kom,
<...J mAnte pelos ira1ian(ls. ; ".

_
.

! que se dedica ,com especialidade
tiJeza de offel'ecer�n()s o seu -,d Zül1a <:lO Hui de Itelfser es- i Pela amotaçao ou aver' a estr� éstudo e que ja poswia

livro de poesias l!og().(;sta- ta dominada pelos fogos italia-
I hação de ql;lalqut'lr assento I na transmissão de photographias

c'uos, prefaciado pelo, gran- nos.
...,

300 reis. . I
com o auxilio do selenio uma ba-

de rrasileiro Dr. Silvio tio,.
-Um pe]Jtlco ltali.ano, cOI!he- Pelas certidões de caRa-,

se de trabalhos, eUCOlJtrou ag0:a
.

.
ctldor dos segredos dl]oIomallcus, '.' em um novo systema um melO

mero, o
..

qual mUlto agra- affirmou que os alijados wmen-
mento, n�8('.IIIJentu uu ,_!bl- excellente de obter uma' trans=

derem os. e tecol1lmendamos I te ent,rar�o em n"gncia�ões de t.o 6?O relS pur lauda �e I mis�ão d� _imagens n;uito mais

ao publIco.
,

.

. .

paz �ep(lls d"l desthronada a ca-133 1mbas contendo. cada 11- rapld�, mtIda e· perfe�:a: , ..

Fogos-factuos e um li .. I sa de Hf)enzúllern. . nba 30 letras pelo lJ1enos. �
A nnagem a. transallttu e dIVI-

VI'lJ inspirado terno e de-I
-Na sessao secreta da Cúma-I Pelas buscas 300 reis �or

dlda porum retlCul_ol em pp;q.uenos
'. '.' ra dos Commun8, em Londres. o I l' , I"'d quadrados, que sao claslheados

hcado que mUlto

recOm-lprimeiro ministro annun(;iouque,anno, contaco� os annos .o'conforme as suas graduações de

meoda o seu ilutor, para o governo tenciona chaml:lr aH! segundo
em dmnte, depOIS I claro ou escuro. •

quem a natuI'C'za., caprieho- an1ias todcs os .moços d� 18 an- dH da ta do assent(j.· Estas gra:duações são registra­

sa, negando-lhe .amba3 as nes.. Em nenhum <jus caSOb, I d�8 numa tIra perfurada, ad�1>ta-
IilãoH e l'es, deu-lhe não

No _caso do altstam�nto de vo-! porem, se cobrarà, a tit:Jo I
da aos apparelho� telegraphl�os

b
. - 1

luntanos casacf'Js nao fornecer i d b
.

d 7$):;00· rapldos
e ent.enatlcos, os quaes

() stante, reslgnaçaü C 1rYR-' 50 mil homens e mais 15 mil i e URca, ma:s .e 0,.,._ 'l
se deixam impressionar mais· óu

tã pa I'a encontrar. nas let-I cada s�mana, o g'O:'Er:lO p':dirá I �e.m se cobrara m�Is .de '00 menos' 1�l)rf?rme a fur�,ção, ,

tras e na harmoDla do ver- a votaç.ao da consúnpçao Ulllver- lel�, se a parte IndIca.r o Essas tuas penuntem uma

·S'.l () C'onsolo do seu ·�·;offri- sal. me7. e o anllO do assento. transmissão nitidissima e extre-

mentn phjsjco.
-Està confirmada a noticia Não se cubrarà emólu- mame�te rapida dos tons, ainda

A h bb ,1
de que a populàcãO de .Metz

re-, t I I
. os maIS . suaves.

.

man ã, Fta ��o, O a�re- eebeu ordem de 'evacuar aqudJa �nen u a gUITI_ pe OH l'egns- Os ensaios feitos entre a Eu-

Clado poeta patnclO,reahsa- cidade.' . !JI'OS, annotaçoE's e ·averha- ropa e a Amel'Íca t.em dado re­

l'� uma. eun t8ryncia patl',io- �a comaçou o exodo da popu- ÇÕA.S relativos a pessoas no- s�ltados extra_or�idarias que p�r-

Gea, em homenagem a da- i laça0 ,

t0ruu�ente pobres. mJtte!ll'pen�al numa rapIda 111-

ta 13 de Maio no salaci da I .

--A rf'8posta do goVel)llo. a�e.. - dust,nahsaçao do processo.

,

'
.

. rllJan') a nota allemã esta VIr- E grato, neste tempo de 'des-

S. �strell�, �s 19 ?Ol'dS. A I tuallÍJente conduida, devendo ser De um jornal de Manáús extra- truição, poder ilar noticia::> de

co�ferencJa e pu bhca e vel�-I hoj'e transmittida � Berlim.
.

. timos est.a curiosa noticia. progresso �evi�os aos genio cre-

sarLi SI)b O thema Alma Cz- Apezar da deflcnpção manüda "O Superior Tribunal de jus- ador da SClenCla.

Ineommodos de
senhoras-todas as

doenças do útero-
curam-se

A SaudedaMulliêr
�.!:M"I_ 11151'

com

Daudt 2. Lagunilla - RIo

�e==

•

-

\
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I

o .l.eilão, ás que prestaram .&e�lS an·1Agr-adeeimcntoxilios comparecendo a pl'OClSS�O com I
•

seus filhinhos vestidos de anjos e Pedro Fayal e Senhora sumrna-

virgens, d�ndo assim 'o grande brio mente penhorados pelas provas de ami- .,

lho que teve a testa e finalmente a sade e reconhecimento que receberam O cidadão Placido CODl'a-
S. Guarany por ter cedido gratis (I (le sens amigos (l parentes no dia 9 do Pereira, II Juiz de. Paz
seu salão para ter lugar o leilão� Pa- d.o corrente, data do 25 annivers�. em exercicio nesta cidade
ra todos elevam suas preces á Santa no de seu casamento, vem pormeio .

Cathariua pedindo felicidades e que deste apresentar seus

agradef�imelitO'3IJ?a
forma da 1e1, etc

'.

Deus lhes recompense. a orchestra da S .. M. 8 de Nanem- .Faz SEI bel' que as audien-
Approveitam a occas.ião de publi- bro, bem c?mo a todos que se dí cias publicas deste' juizo

car o balancete da receita e despesa guaram euviarIhes car�a�, l-�'esente:5! terã 1 . .'. P M' r.,
da commissão. .'

e lhes apresentaram telicítacões na- \ 8rao ogal nu aç.o unI·

RECEITA quelle �ja.
.

'. I cipal todas as quartas feiras
Arrecadação comf. lista 340.54tJ. ItaJahy. 10 de maIO ele 1916. dos dias uteis, das 11 as 13
Producto do leilão 151.560

11' E h
.

4U') 100 Mme' K I
roras, para. con ecimen-

, DESPEZAS
-.

I.
I nop {a

.

to' de todos mandou passar
Pagamento a musica ;""'? r 100.000 Previne ao publico que trans-] o presente ,e publicar pelaIJem ao Vígario, Jom lic. 130.000 feriu residencia para o predio I im prensa.Idem Ç16 cartuchos pa. anjos 25.000 .

I '

.

1liem de contas miudas 38.480 nr 4 da Praça da Republica. taja ly, 12--4 -916
Idem de doces para leilão 20.000 onde aftende a chamados a I Edmundo Heusi..

. Irleill ao leiloeiro e barraca 2�,000 qualquer hora.
.

Official do Reg. CivilIdem pOl" publicações ,:Ol)�)
•.lJ).................,--.....--....---=.....-----�.....-�.........óIII!22!!9......1111!J1Saldo entregue a matriz 14G.G20

Do semanário catholico a "U­
nião", do Rio de Janeiro, trans­
crevemos a segui.nte local, sobre
a epigraphe supra, lembrando
que como o padre Villela, deve­
riam ser todos os demais padres
e vigarios de todas as cidades e

íreguezias. . .

Eil·a:
«Assim se pode com justiça

qualificar .a do Fspiritc Santos
de Dattas, da Diocese de Dia­
mantina, regida pelo nosso arni­

go padre Manuel A. Pinto Vile·
la. . IVieram-nos as mãos tres folhas
impressas, que denotam a boa
administração da parochia. Nu­

ma, temos o balanço geral .da
receita e despesa dá Fabrica da.

Matriz,,: noutra o da. "Caixa 'das
Necessidades Paroolriaesç. b na

terceira, o da "Associação. rl o Sa­
grado Coração de.Iesusj. Referem­
se todas ao anuo findo.
Está tudo detalhado, verba por

verba, de modo' que os parachia­
nos ficam conhecendo o emprego
das esmolas e contnibuicões, e as

necessidades urgentes a p::over.•
Esta prática, tão IQuvavel, a-Iprendeu-a' o padre Villela nos

Estados Unidos da America do
Norte, anele estudou e se orde- Perante o Registro Civil rlt; casa­

nou. AlIi, assim procedem os v.i- m eutos estão se habitando "'; .-;egniu·
.

h l' b
.

d
. tes oontrahentesr

ganoa cat o leOS, pu IJ8au o, ate
mensalmente tudo quanto rece-.' .AJed".m .Pedrc de �&TJ�.hif\go sol­

b' . te.ro, COl]] 28 a[J'[JOs de Idn.d(�,· casa

em, quanto gastam 1111 sua »ub-
com D. Fruncisca Domiciana Pita,sistencia e em obras pias, e as com S3 anuos, solteira ambos reSl'

porcentagens enviadas aos bispos, 'dente neste Distr-icto. Ique por sua vez enviam ao. pa-I AdolpltoEdll1uodo ilesse, com 40

pa a quota recolhida nas

para-I
anDOS de idade, solteiro nvrurnl d."

chias com destino á caixa Pou- Blumenau e residente neste DJstI'J'

�ificia' cto. Casa com D, Elisa Appolinarin�

. ExponJo tudo com lisura e
de �ant'Anna solteira com 82 a�Ilo;;

If r
. oe ldade, natural e re�ldente neste

r�����e}:��f;����uea�. :�\n�;ib��: D. iS�ri�l�I;�:n sonber de algum impe. íl
........

F=:;;w,t-"''''''-d
.....

"N7--s·�=d'-'-A'--b< ·

çõps dos fIeIS, nau 80 para as. men�o legal, accu:-<e os purá os fins es ,a e J. ra.
\
e zam uJa.despesas geraes, mais ainda para! de direit�. 26 d lr·

as obras !l promover, sociaes ou I Penha 5 de i\laio de 191G
� I e lYIRIO

de pidadei que ellei> sGlicitam com
I O Officipj do Regi�tr() Civil

empenho, sem vexame, até nas
I Manoel Hen'rique Gl'Assis le o· lernno B as esfpadas o pePIlliUipem, levar=se·

praticas da miss'a".
.

I _,..,.,.•._.,,""..__.......,--

h iI
t

d M fJ -

.

VENDE-SE no lngar Macha- a a :imagem e t�, �ra. em pFoGissao na vespêPa1 dos -leste municipio, 1 ('atia d o t
' 11;1 t

. .

d 'EJ
m\�A REIS. O propri�lario des�a ca-I de l!l10radia, 1 .:lita aonde tem lJ ne· I a IBS a a iV1:a rIZ e :mpusque,sa aVIsa a sua numerosa freguezla que I <roeio uma que serve de ei:itrebari& em· ! !f:l" d t d h Iapesar d� grand� alta de preços das: �rav;do dentro de 22' braças de ter. \!:I8pOlS a en pa a a novena SO BlI1nB.

mercadorIas, deVIdo ao augmento dos I
. li:f d' d f i 9 h d h

-

lt" .

impostos e a guerra europea, continüa I ra,
um h?m potrelro, boa �Wla tam-! f�O Ia a eSla as

.

' a rnanl{a vo aFa a pPO-vendendo todo o seu antigo stock sem bem vpntj� o pequeno nfigoclo que . - ',.!t; b" Nf h· d h'" Ialteração alguma nos preços. Alem dis· tem e mm'! a!guDi:i, pedaços de terra GlSSaO a Mzam uJa, t�a G ega a a mIssa 80 BIIlnB
so, naa CVlIpras a dinheiro, eontinua a que Sfl acha ,fóra aa morada, por UIU ,

1
.

,dar COUPONS da C�ixa Registrado.m, preço ?ol�modo,quell1 prete�J.er ?om. II Garupa '.
com 5 !? C. de abatImento sobre a Im· prar dIrlia.se 80 propI'l91ano' Rwar· _..\--._ . . .. - .

----,;apqrtanCla da compra. I do B. Tavares" pra entender're do I_Ji •.--, =iiií.i!õ! iiiiíiií _

_ .__ .
.... Ipreço

6 illais�condições, I I Toda� as senhontas, devmTI ler o

SecçãQ Livre IIIF:'�:�Ug�� pel�:,�:�;a ?,��"�I Interessante revista terni�?a���z�n�;'� ��u\;�
dia 3 de Maio, a festa em hOhra a no RIO ha tl'ez anDOS. Jornal mUlto mfurmatlvo e lllus­

Festa de Sta. Catharina)'
s. Cruz, para cujo f.im contribuíram trado dedicando-se exelusival1lente aos aSímmptos qlH�

. todos os devotos com suas ottertas,
A commísão abaixo aSR!gnada eu' pelo que a Commissão encarregada pOssam interessar ás exrúa.s. senhora� e senhoritas..

carregada da .fest,a á virgem martyr I agradece a todas as pE'HSOaS que ge- O JORNAL DAS MOÇAS recebe e publica retratos
SantlJ.

.catharma,
no couente anno,

I'
nerosamente contribuiram para esse e producões litterarias das suas admiradoras do Interior_

vem agradecer a todas as pessoas fim tão solemue.
, T d' ... d'·· d d" J�ue.sl1llscreveram. na Bsta de dona- Penha, 4 de Maio de 1916 I

O a a C�l1 p�pon �ncIa eve ser lngi a para a rua

tlVOS, ás que enviaram prendas para
. A Commissão da Assemblea 63=RlO.

.... e»;aw QUQi.:&1AS;;;Q ,U

ima papoGhia exemplar

ltajahy 6 de maio de 1916
.:i Commissão

Etelvina Seárll'
Maria Rochadel Oliveira
Julia 0". Miranda
Joanna Gonçalves
Cecilia Scbnaide�
Antonieta Arcary

Registro Civil \

EDI'rAL

Cartório de Paz

Ao Povo
o apreciado poeta brasileiru Victruvio Mar­

condes, autor de varias obras lltterarias, que ora

visita a nossa cidade, realísará uma conferen­
cia patrlutlca, em homenagem

á data 13 de Maio,
. sahbadc, i 3 do corrente. ás 7 horas da noite, no

salão Estrella d'Oriente.
A conferencia � publiea. O conhecido publi­

cista escolheu para thema-ALMA CIVICA, cujo
assumpte divide-se em tres partes-- Feriados
rWClOtW(8) Vultos immortaes e LOU1'OS e pha-
naes.' I

Para esta reumao de I cultura clvlca convi­
dam-ss os educadores, cavalheiros e exmas. sras.

afim de o�virem á palavra .do peregrino 'patriota.
Itajahy,-I2-5-916.

A Oommissão

-.
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4 LIVROS
Quem remetter 2$'000 receberá,

pela volta do COIl'E\io, os seguintes
,

livres:
CHAVE DA FORTUASA·-Re.

gras e palpites intalliveis par:l ue

ganhaI' na loteria (' no jogo ao bicho,
com di acionar-io completo dos sonhos
e visões (uumer-ado ) -

DICCIONARIO DOS AMANTES
-(;0111 diceiollario das flores, f rnctoa,
rolhas, hervas e raizes:
DICCION 4R1O DE. NOMES�

�om 3.000 nomes proprios:
HISTuRIA DA DONZELLA

THEODORA.
Acceitam-se sellos no eorrnic.

Casa Zenith
Rua Benjamin Constant,25

São Paulo

io JuhlfGO
U rroprietario da acreditada Al­

faiataria Globo do li io de .Iaueiro ,

commuuica ao distincto publico ita·

jahyense <llw arirn de Jacilital' tran­

saçôes com esta praça, resol "eu dom
avante mandar a esta cidade um de
seus representantes, trazendo o mes­

mo uma gr'"ntle e variada é,one.;ào de
amostras de caséruiras, brins, al pa­
eas, etc. garantindo o trabalho, pr-is
corta pelo systema de corte sem pro·
va, o mais aperfeiçoado até hoje con­

hecido e emprega aviamentos de 1.

qualidade,
,O representante que é o Sr. Samuel

Gomes l\1àrques vem a esta cidade
todos os mezes, se hos poda no G ru li .

de Hotel Viocheete, at im de receber
novos pedidos.

O proprietario Mario Ferreira Rua
Marechal' Floriano Peixoto nr, 62

Rio de Janeiro

ALFAIATARIA

WERNER
PROPRIEDADE E DIRECÇÃO

-DE-,

M'ANOEL . N. WfRNfR

FAZER QUALQUER TRABALHO

BROMIL
- é O socego dos asthmaticcs, '

porque evita os accessos.

\

Esta casa recebeu um completo
sortimento de perfumarias nacio-

Teulio a honra de commuoicar nae s e estrangeiras- dos melhores]
ao respeitaoel publico que qbl�� U íahricantes, taes como: Oleo de
r-un Dr'. Lauro MüJle_�" me, 18, babosa, oIeo de 01'17.a, brilhanti­
'Um bem montado S,llao de Bar: nas, aaua de colonia, ilor dr. a­

bel;"?, on�e es�ero .�merecer. 6t I mOI:, violeta. extra��o.s,. sahonetes,pretereuc a do publico. pasta e agua dsntilricias, eSCOVI1

Manoel Camargo Filho, para dentes, pOb de arroz, etc.
I

___________________________ i!tc.
BROM!L-cura=TOSSE II =D=r=.=JU=.=iO=R=e=n=a=u=x="

P II Advogado-·Brusque

ICh d 1 OI: es· .

/ apeo e 80 quecimen- I Acceiia o patrocínio de todas
to d?ixou·se�n�l. �g;reja matriz" na Sex-! as co 'usas commer- Ita-feira da Paixão' um cbapéo de sol 1i ' . . '

I de senhora, cabo nikoladc. Quem:o le- cuies, cunes, orphanoloqi- .

II vou, foi provavelmente por -engano, I' I cas e criminaes, nesta comarca II por isso pede.. se levar ao armazém AI- e nas comarcas visinhas. � rc()
íredlnho onde será gratificado. I _

c==�====::::::::===:::Y

lTAJAHY

BRINDES
no valof de 100$000 para

serem distribuidos aos

srs, consumidores dos afaina­
.descíqarros UNIAO

que até o dia 13 de Junho pro­
;l�imo' apresentarem maior quantida­
de de bichos que se encontram dén­
iro das carteirinhas dos mesmos C'Í­
Sarros.
1, lagar, um terno de cassemira

no valor de 65$000.
2. lagar. um relogio de prata no

valor' de 20$000.
3· togar, um par de botinas, no-

alar de 15$000.
.

Aviso tombem aos srs. consumi­

dores que continuem a guardar as

carteiras vasías e bichos dos cigar'-'
ros de minha fabrica que brevemen­
te teretO novos e surprehendentes pre­
mias.

,8. Koch
,RUA DR, HERC1LlO LUZ, 72

Itajahy .

Empreza Faneraría
-.DE-

Manoel Camargo Filho
A visa ao publico desta cidade

que fornece caixões de 6. ordem
para aauitds a 18S, de' 5. ordem.
30S0(;0, de 4. ordem 40S000, de
3, ordem 608000. de 2 ordem
85S000 e ae. 1. orden 958000
Caixão especial 1208000.
A 'Empreza tarnbem se encar­

rega de fazer o Iune­
trai completo.

Rua 15 de Novembro Nr. 32

ITAJAHY
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